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    INTRODUÇÃO




    A motivação para a produção desta obra tem quarenta anos. À época da guerra eu era um adolescente e recordava-me de duas outras guerras: Vietnã e Irã-Iraque. Ambas muito distantes e que pouco ou nada afetaram o nosso dia-a-dia. Entretanto, a eclosão de um conflito entre o poderoso Reino Unido da Grã-Bretanha e a Argentina era diferente. O país vizinho estava e está muito presente na vida dos brasileiros, não apenas pela proximidade geográfica que sempre permitiu um turismo intenso e recíproco, mas também pela não menos intensa relação comercial e, porque não dizer, pela histórica rivalidade em busca da hegemonia econômica, esportiva e militar no continente. Certamente – como milhões de brasileiros – fui surpreendido pela audácia da Argentina em invadir um território britânico, sem querer entrar no mérito da questão. Desde o início da operação em abril de 1982 e até o fim da guerra em junho do mesmo ano, o mundo acompanhou apreensivo os desdobramentos diplomáticos e militares daquele extraordinário acontecimento, afinal, dois países sob a influência militar norte-americana e, portanto, aliados dentro da esfera da Guerra Fria, enfrentavam-se pela posse de um pequeno grupo de arquipélagos. A história mostrou que os planos simplistas de ocupação dos argentinos foram pouco persuasivos para os britânicos. A crença de que aquelas ilhas eram longe demais para uma reação de Londres não se confirmou e a mobilização da Força Tarefa 317 efetivou-se, apesar dos enormes custos operacionais e das vidas que seriam perdidas no Atlântico Sul. À Argentina restou enfrentar o inimigo, mesmo com as condições precárias de seus soldados nas ilhas, haja vista os diversos depoimentos de ex-combatentes em que relatam a falta de armamento, munição, agasalhos e até de alimentos. Ali, foram forjados muitos heróis que hoje têm pouco ou nenhum reconhecimento em sua pátria. À época, boa parte deles eram jovens com pouco treinamento militar e alvos fáceis para os soldados profissionais de Sua Majestade. Do outro lado, não podemos omitir a enorme disposição dos britânicos para a luta. Cada um carregava em sua mochila o sofrimento e as dores de dezenas de guerras contra os mais diversos inimigos que cobraram o preço de milhões de vidas ao longo dos séculos A Guerra das Falklands/Malvinas não surgiu apenas da vontade de um grupo de militares argentinos audaciosos e inconsequentes. Ela foi o ponto mais alto de uma rivalidade mantida sob controle pela diplomacia e que teve seu início ainda com a Espanha no século XVI. Muitas idas e vindas desgastaram pouco a pouco as relações desses países e ainda hoje não se pode dizer que argentinos e britânicos mantenham uma relação amigável e verdadeiramente próxima. Buenos Aires nunca deixou de reclamar o arquipélago mesmo após a derrota. A guerra foi a responsável por muitas cicatrizes de ambos os lados, principalmente do lado da Argentina que se viu praticamente sozinha no conflito, exceção feita a alguns poucos países latinos cujo interesse em ajudá-la quase sempre passou pelo fato dos norte-americanos apoiarem os britânicos, o que tornava a guerra desigual nas esferas econômica, militar, diplomática e política. Na descrição do conflito, tentei agrupar esses acontecimentos citados acima no dia-a-dia da guerra, demarcando os principais fatos de forma simultânea para fornecer ao leitor uma visão diária do que acontecia não apenas no teatro de operações como também em várias outras partes do mundo que, direta ou indiretamente, também estavam envolvidos no conflito. Ao final, um Anexo informa os meios militares utilizados por ambas as nações e que, inevitavelmente, expõe as enormes diferenças entre britânicos e argentinos ao longo dos setenta quatro dias de guerra. Para muitos, o resultado final era previsível, contudo, os britânicos viram que, por muito pouco, uma derrota histórica não manchou as centenárias tradições militares de Sua Majestade.
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    De profundis




    “Das profundezas”.




    Salmo 130




    O Atlântico Sul, representa uma região global relativamente pobre em grandes ilhas se comparado com outras regiões globais, como por exemplo, o leste asiático. Destacam-se as Ilhas Sandwich do Sul, Geórgia do Sul, Shetland do Sul e Falklands/Malvinas. Não consideraremos aqui as ilhas extremamente austrais como aquelas que formam o Canal de Beagle, por exemplo.




    ILHAS FALKLANDS/MALVINAS




    Podemos começar a conhecer este arquipélago com a sucinta descrição de Azambuja, na qual as Ilhas Falklands/Malvinas




    “São um enxame insular que se posiciona a 300 milhas a leste do litoral patagônico, entre os paralelos 51O e 57O e os meridianos 57O e 62O a oeste do meridiano de Greenwich. São ilhas recortadas e irregulares, com reentrâncias alcantiladas e, às vezes, abruptas, configurando um litoral cheio de meandros, com formações de enseadas e angras onde a violência das vagas do mar aberto vão quebrar-se no dorso de perigosas penedias” 1.




    Quando analisamos qual a menor distância deste arquipélago até o território argentino, observamos que o ponto mais próximo é o Cabo de San Juan de Salvamento na ilha dos Estados, extremo sul do continente, distante cerca de 184 milhas náuticas (341 Km) de uma ilhota localizada na costa mais ocidental do arquipélago. Se levarmos em consideração a distância do litoral continental, as ilhas ficam a pouco mais de 210 milhas náuticas (390 Km), ou seja, a apenas 30 minutos de voo2. A cidade argentina mais próxima das Falklands/Malvinas é Rio Gallegos, a 292 milhas náuticas (541 Km) de distância.




    O arquipélago é formado por duas ilhas maiores cujos nomes variam de acordo com a nomenclatura da língua espanhola e inglesa. Uma, mais a leste, é denominada Soledad ou Malvina Oriental para os argentinos e Falkland East ou Falkland Oriental para os britânicos, com área de 6308 Km2. Outra, a oeste, possui uma área de 4352 Km2 e é chamada Gran Malvina ou Malvina Ocidental pelos argentinos e Falkland West ou Falkland Ocidental pelos britânicos. A área de ambas somadas (10660 Km2), representa cerca de 70% da área total do arquipélago, cuja totalidade é de 16384 Km2.3




    Estas duas ilhas maiores são separadas por um canal navegável - canal de San Carlos para os argentinos ou Falkland Sound para os britânicos - com cerca de 50 milhas náuticas de extensão (94 Km) por 14 milhas náuticas (28 Km) em seu ponto de maior largura. Neste canal, existem muitas pedras submersas o que o torna perigoso, especialmente mais ao sul. Existem também pequenas ilhas, sendo a principal a dos Cisnes. A ilha Soledad/Falkland East possui uma extensão máxima norte-sul de aproximadamente 150 quilômetros, por cerca de 100 quilômetros no sentido leste-oeste. É dividida em duas porções – norte e sul – ligadas por um istmo de cerca de 8 quilômetros de extensão por 2 quilômetros de largura, no qual estão os povoados de Goose Green, mais ao sul, e Port Darwin, mais ao norte. Esse istmo delimita internamente o Golfo de Choiseul. Na Falkland East também está Port Stanley; capital, sede administrativa e militar do arquipélago, e onde vive a maior parte da população que hoje aproxima-se de 4 mil pessoas em decorrência do aumento da presença das tropas britânicos. Lá estão o pequeno aeroporto, o hospital, o cais, a residência do governador e as edificações da Base Militar, atualmente ampliadas em relação ao que eram em 1982. Pequenos vilarejos estão distribuídos pela ilha, tais como Green Patch, Teal Inlet, Bluff Cove, Fitzroy, Johnson´s Harbour, Salvador, Douglas entre outros. Já a Gran Malvina Ocidental /Falkland West é uma ilha com quase 139 quilômetros de extensão norte-sul, por cerca de 85 quilômetros no sentido leste-oeste. Nela, estão os povoados de Shallow Bay, Hill Cove, Roy Cove, Port Howard, Chartres, Fox Bay West, Spring Point, Dunnose Head e Port Stephens, esse bem ao sul da ilha. Ilhas localizadas mais a oeste da Falkland East também possuem vilarejos como o de Saunders na ilha de mesmo nome e Carcass na ilha de Carcass. A área total do arquipélago ainda compreende quinze ilhas com mais de 20 Km2, como a de San José/Weddell I com 270 Km2, Trinidad/Saunders I com cerca de 120 Km2, Bourbon/Pebble I – 100 Km2 -, Bougainville/Lavely I com 60 Km2, Aguila/Sedwell com 55 Km2 e San Rafael/ Beaver I com 50 Km2. Outras ilhas menores e ilhotas, em número de 776, não ultrapassam os 80 Km2.




    A maior parte do território pertence aos períodos paleozoico médio e superior, e o restante ao mesozoico e cenozoico. Estudos geológicos apontaram que no período mesozoico foi formado um arco que ligou o arquipélago à Patagônia e que, mais tarde, foi inundado pelo mar. Isso permitiu a alguns estudiosos considerarem que a formação geológica do arquipélago pertenceria à massa continental sul-americana e, portanto, à Argentina.




    Em termos geológicos, as ilhas são de origem vulcânica apresentando grandes quantidades de rochas de quartzo que representam o constituinte principal de seus pequenos morros, sendo a altitude desses, relativamente baixa. Destacam-se apenas o Monte Adam na Gran Malvinas/Falkland West com 700 metros de altura; o Monte Rivadavia/Pleasant com 605 metros e o Monte Alberdi/Osborne com 684 metros na Malvina Oriental/Falkland East. Entre esses pequenos elevados são encontrados vales e terras baixas distribuídas por todo o território insular. Os “rios de pedra” são uma característica geológica interessante. São blocos que variam de meio a três metros de largura e que se acumularam em vales longitudinais, segundo os geólogos, leitos de rios extintos. É enorme a quantidade de enseadas, baías e golfos. O solo não é de boa qualidade e em sua maior parte inapropriado para o cultivo de qualquer cultura. Não existem árvores e apenas uma parte da ilha Soledad/Falkland East possui um solo um pouco melhor, onde pastam as centenas de milhares de ovelhas e algumas cabeças de gado vaccum. O arquipélago possui uma área total maior que a de outras ilhas importantes pelo mundo, tais como Jamaica, Chipre, Creta e Porto Rico, sendo quatro vezes maior que Luxemburgo4.




    O clima no arquipélago normalmente é úmido, nebuloso e com muitos ventos durante todo o ano, lembrando o clima da Inglaterra. Predominam os ventos sudoeste-noroeste que trazem as tempestades - mais comuns no inverno -, um pouco menos frequentes os ventos de sudeste e do norte, e os muito raros ventos do leste. A velocidade desses ventos é em média de 30 Km/h, podendo chegar a vendavais de até 150 Km/h. No inverno, a temperatura média fica em torno de 2oC, enquanto no verão estes valores giram em torno de 10oC; as chuvas têm um volume médio de 688 mm/ano, sendo uniformes por todos os meses. Chove frequentemente, mas não intensamente; as nevascas ocorrem no inverno durante cerca de dez dias. Sol e chuva alternam-se constantemente ao longo do dia. É um clima subantártico e oceânico, ou seja, frio, sem grandes variações, ventoso e úmido, segundo Destefani5.




    A vegetação nativa das ilhas não pode ser considerada como das mais diversificadas. Predominam gramíneas de diversas espécies que florescem e enfeitam os descampados – existem mais de 200 catalogadas – pequenos arbustos e pouquíssimas árvores, a maioria plantada pelos próprios habitantes. Encontram-se também juncos em áreas pantanosas. Destaca-se a existência de reservas de turfas cuja utilidade para os ilhéus é grande, sendo útil na incipiente indústria da ilha, mas, principalmente, no uso doméstico, ao ser queimada para a produção de calor no aquecimento das casas. Há alguns anos boa parte dessa vegetação vem sendo substituída para servir de pasto para o gado vaccum e para as ovelhas, cujo rebanho atualmente ultrapassa 600 mil cabeças.




    Quanto à fauna, essa apresenta uma diversidade muito maior que a flora. A fauna aviária terrestre das ilhas é composta por 63 espécies, sendo que 16 dessas desenvolvem-se em área restrita e são endêmicas. Dentre essas aves, destacam-se os enormes albatrozes, gaivotas, andorinhas do mar, gansos, patos selvagens e o petrel. Grandes quantidades de skuas pardos ou águias antárticas - considerado um predador impiedoso e temido por várias outras espécies - vigiam e dominam os céus ao longo do dia. Os skuasatacam os ninhos roubando os ovos e levando os filhotes, principalmente de pinguins. Quanto a esses últimos, são encontradas quatro espécies: o papua (Pygoscelis papua) – que apresenta um bico vermelho e laranja -, o de penacho amarelo (Eudyptes chrysocome) – são menores que os papuas alcançando no máximo 60 cm de altura - o magalhânico (Spheniscus magallanicus) – alcança 70 cm de altura e é chamado Jackass pelos habitantes das ilhas - e o pinguim real (Aptenodytes patagonicus), esse último quase extinto, caçado por mamíferos e pela ação predatória humana. Existem ainda corujas, falcões e pássaros menores como pardais, sabiás e canários. Destaca-se também a grande variedade de artrópodes, porém, o único mamífero originário das ilhas - uma raposa chamada pelos ilhéus de Warrahs, Falkland´s Fox ou Zorro Lobo (Canis antarticus) - e descrito pela primeira vez em 1690, foi extinto ainda no século XIX, caçado pelos colonizadores que procuravam defender os seus rebanhos de ovelhas de seus ataques. Acredita-se que esse animal tenha chegado às ilhas a partir da Patagônia, no período glacial do pleistoceno, no qual a glaciação era bastante abrangente e o nível do mar muito baixo. Isso teria permitido a sua migração do continente americano para o arquipélago, cujo clima era mais ameno que o patagônico neste período. Outra hipótese seria que o animal teria sido trazido pelos primeiros navegadores e liberado nas ilhas, onde encontrou abundante caça e pleno potencial reprodutivo. Uma enorme variedade de mamíferos marinhos permanentes ou migratórios também podem ser observados nestas ilhas. A presença dos cetáceos na região é muito significativa; baleias azuis – gigantes que podem pesar até 150 toneladas – baleias francas, orcas, cachalotes e golfinhos são comuns em seu litoral. Alguns penípedes como focas, leopardos-marinhos (Hidrurga leptonix) – o mais feroz e voraz dos penípedes, cuja refeição predileta são os pinguins - elefantes-marinhos do sul (Mirounga leonina) – os maiores e mais pesados penípedes conhecidos -, lobos-marinhos sul-americano (Artrocephalus australis) - que podem alcançar até 4 metros de comprimento - e leões-marinhos, entre outros, podem ser vistos nas águas e enseadas em determinadas épocas do ano, caçando ou em rituais de acasalamento. As águas também são muito ricas em krill, base da cadeia alimentar para muitos mamíferos aquáticos da região. Outros crustáceos e celenterados como as medusas, equinodermas e moluscos também são abundantes.




    Cabe aqui a menção da histórica viagem do naturalista inglês Charles Darwin às ilhas, fato que acabou por dar o seu nome a um dos pequenos povoados da Falkland East. O navio de pesquisas Beagle da Royal Navy, partiu da Inglaterra em 27 de dezembro de 1831 e chegou às ilhas pela primeira vez em março de 1833, retornando exatamente um ano depois, março de 1834, após navegar até as ilhas Galápagos, no Equador. Nas duas vezes em que esteva no arquipélago, o Beagle lançou ferros na Baía de Berkeley, ao norte da atual Port Stanley. A bordo do veleiro, Darwin já fazia suas pesquisas com o intuito de propor a sua “Teoria da Evolução das Espécies” na qual afirmaria que estamos todos em evolução contínua e lenta, e que o homem nada mais é do que um descendente de primatas africanos. Sem entrar no mérito das afirmações do naturalista e muito menos em suas opiniões acerca da política internacional, o inglês escreveria no dia 5 de maio de 1834 em seu precioso diário:




    “O arquipélago acha-se situado na mesma latitude do Estreito de Magalhães, sobre uma superfície de 120 milhas geográficas por 60, correspondendo a pouco mais da metade da Irlanda. Depois de ter sido disputada pela França, Espanha e Inglaterra a posse dessas míseras ilhas, foram elas abandonadas. O Governo de Buenos Aires a vendeu a um particular, mas de modo idêntico servia-se delas, como antes a fizera a velha Espanha, como colônia penal. A Inglaterra, que reclamava seus direitos, apossou-se delas, ali deixando um inglês, encarregado de guardas a bandeira, o qual foi sem demora assassinado. Novo oficial britânico foi destacado, sem o apoio de força alguma. Quando lá chegamos, encontramo-la com uma pequena população que, em mais da metade, consistia de rebeldes fugitivos e homicidas”6.




    Para Darwin, as ilhas eram “desinteressantes, a não ser pela geologia”. Durante os três dias que lá esteve em 1834, as chuvas não pararam, o que certamente tornou a experiência desagradável. Segundo ele, seu cavalo deve ter caído uma dúzia de vezes ao ter que caminhar sobre uma lama densa e muito escorregadia. Suas observações se resumiram à constatação da ausência absoluta de árvores e à presença de pinguins, gansos selvagens, variadas aves marinhas e do mamífero por ele chamado “gran-raposa, semelhante ao lobo”, nomeado cientificamente de Canis antarcticus e extinto das ilhas ainda no século XIX, como já vimos. Darwin ainda fez anotações sobre a grande quantidade de gado vaccum e de cavalos, ambos introduzidos pelos franceses quando da construção de Port San Louis em 1764.




    ILHAS GEÓRGIA DO SUL




    O arquipélago da Geórgia do Sul (54°- 55°S, 36°- 38°W) está localizado a 1340 quilômetros a leste de Port Stanley nas Ilhas Falklands e a pouco mais de 2000 quilômetros da costa argentina, sendo a cidade argentina mais próxima, Puerto Deseado. Ele possui uma superfície total de 3756 Km2 e uma extensão de pouco mais de 180 quilômetros, traçando-se uma linha reta desde a extremidade mais ocidental da Ilha Willis - sua ilha mais a oeste – até a extremidade mais oriental da ilha Cooper, sua ilha mais a leste. Seu ponto mais largo possui 32 quilômetros. A sua maior ilha é a Geórgia do Sul – San Pedro para os argentinos - com uma área de 3528 Km2 e uma extensão de 167 quilômetros. Essa ilha possui um grande maciço montanhoso chamado Allardyce pelos britânicos ou San Telmo pelos argentinos. Ele é formado por mais de uma dezena de picos de altitude superior a 2 mil metros sendo o maior deles o Monte Paget que atinge a altura 2934 metros. Em termos geológicos, o arquipélago é constituído de uma rocha composta de vários minerais, sendo classificada como quartzofeldspática. Existe uma possibilidade, ainda não comprovada, de que o arquipélago seja uma extensão geológica da cadeia andina. Além das duas ilhas mais extremas citadas acima, ele é formado por outras pequenas ilhas tais como as ilhas Grass, Bird, Jomfruene, Welcome, Pickersgill, Trinity e Annenkov. O clima é polar, com as máximas atingindo 0oC no inverno e 9ºC no verão. As mínimas chegam a – 5ºC no inverno, não sendo comum temperaturas muito abaixo dessa. As chuvas são muito comuns e ocorrem praticamente o ano todo, atingindo uma média de 125 mm/mês ou 1500 mm/ano. Em relação à fauna, as ilhas são locais de acasalamento e descanso para focas, pinguins, leões-marinhos, baleias e dezenas de diferentes aves. Quanto à flora, ela é muito pobre, com uma vegetação rasteira característica de região montanhosa de clima polar. O Reino Unido as consideram dependências políticas das Falklands. O arquipélago é habitado por alguns poucos funcionários públicos representantes do governo britânico, além de pesquisadores e pessoal de apoio da British Antartic Survey (BAS) que mantém uma base científica na ilha Bird, um pouco mais ao norte. Sua capital é King Edward Cape, localizada a pouco mais de 700 metros de Grytviken na Baía de Cumberland. Além desses dois povoados, ainda existem os pequenos povoados de Stromness, Leith e Husvlk.




    São poucos os registros sobre o descobrimento deste arquipélago. Para alguns historiadores, ele foi descoberto em 1675 pelo comerciante francês Anthony de La Roche, à época morador londrino e que navegava em um navio mercante de bandeira inglesa. Foi-lhe dado o nome de ilhas Roche. Contudo, existem muitas dúvidas a respeito desse fato, uma vez que a latitude registrada era 10º mais ao norte. É bastante provável que o avistamento tenha sido das ilhas Beauchesne, a mais de 750 milhas náuticas – cerca de 1400 quilômetros – a noroeste do arquipélago em questão. Oitenta e um anos depois, na manhã de 28 ou 29 de junho de 1756, o mercante espanhol Léon também teria encontrado uma grande ilha. A história relata que o piloto da embarcação, o francês Henrique de Cormer, avistara uma grande massa de terra que foi rapidamente encoberta por um denso nevoeiro. Objetivando confirmar a descoberta, o navio navegou pela região por três dias, sem, contudo, avistar novamente as montanhas. Aqui, os dados de localização estão um pouco mais próximos dos verdadeiros, contudo, ainda assim, não é possível afirmar se era o arquipélago. A provável, mas não confirmada massa de terra, foi batizada de San Pedro pelo fato de ter sido avistada no dia 29, dia de São Pedro. A Argentina continua a denominar a maior ilha do arquipélago de San Pedro, como citamos acima. Apesar desse pobre histórico sem comprovações, a reivindicação oficial britânica de soberania sobre essas ilhas só ocorreria em 1775, feita pelo capitão inglês James Cook, que as nomeou em homenagem ao rei Jorge III. A partir de 1786 e por todo o século XIX, essas ilhas transformaram-se em uma base de caça às focas7.




    Por mais de um século as ilhas ficaram praticamente esquecidas e nenhuma iniciativa britânica no sentido de ocupá-las foi registrada. Em 1904, o norueguês Carl Anton Larsen, construiu uma feitoria baleeira de sua propriedade denominada Companhia Argentina de Pesca, tomando a frente nessa questão e estabelecendo-se em Grytviken, à revelia da soberania britânica sobre arquipélago. Nos primeiros anos de funcionamento foram mortas 195 baleias, mostrando todo o potencial econômico da região; essa feitoria permaneceria em atividade até 1965. Contudo, em 1906, os britânicos, ao tomarem conhecimento da atividade estrangeira ilegal em seu território, impuseram a cobrança de impostos para a continuidade da caça aos mamíferos. Dois anos depois, além dos argentinos, os próprios ingleses, sul-africanos e outros noruegueses lá estavam caçando as baleias e obtendo enorme sucesso e lucros nesse trabalho. Ao longo das décadas seguintes, vários outros países também exploraram o potencial baleeiro da região, mas os argentinos foram, sem dúvida, os de maior presença física no arquipélago, inclusive, enviando todos os anos algum navio de sua Armada com a missão de transportar o material necessário à caça, como também para marcar a sua presença. Apesar dos esforços argentinos neste sentido, em 1909, Londres acabou por assumir definitivamente o controle administrativo, científico, econômico e político das ilhas, perturbado apenas pelo conflito anglo-argentino de 1982. Ao fim da guerra, King Edward Cape recebeu uma pequena guarnição militar britânica que por lá permaneceu em regime de revezamento até 2001. Atualmente, não existem mais soldados nas ilhas e a administração é totalmente civil.




    ILHAS SANDWICH DO SUL




    O arquipélago das Sandwich do Sul tem o desenho de um arco convexo de coordenadas (latitude 56°18’S, longitude 28°08’W e latitude 59°27’S, longitude 26°23’W). É formado por onze pequenas ilhas - Zavodovsky, Leskov, Visokoi, Vindication (Vindicación), Candlemas (Candelaria), Saunders, Montagu (Jorge), Bristol (Blanco) e o pequeno agrupamento Thulen do Sul (Tule del Sur), por sua vez formado pelas ilhas Bellingshausen, Thulen e Cook – aqui colocadas no sentido norte-sul e segundo a denominação britânica, uma vez que, para os argentinos, algumas dessas ilhas possuem outra denominação, destacada em parênteses. Também existem algumas ilhotas e rochedos de pouca ou nenhuma importância. Elas estão distribuídas na forma de um arco e a ilha de Zavodovsky está a pouco mais de 290 milhas náuticas (540 quilômetros) da ilha de Cooper na Geórgia do Sul, sendo, portanto, a mais próxima desse arquipélago. O território argentino mais próximo é a ilha dos Estados, a cerca de 1210 milhas náuticas (2240 quilômetros) de distância e a cidade argentina de algum porte mais próxima é Rio Grande, a cerca de 1350 milhas náuticas, pouco mais de 2500 quilômetros. Buenos Aires está a cerca de 1810 milhas náuticas ou 3355 quilômetros de distância, enquanto Londres está a nada menos que 6600 milhas náuticas ou pouco mais de 12200 quilômetros. Em termos geológicos, algumas delas ainda possuem atividade vulcânica, como é o caso da Zavodovsky – cujo pequeno vulcão está permanentemente ativo e suas erupções podem ser avistadas a cerca de uma milha de distância – a Visokoy, a Candlemas e a Bristol, todas de atividade menos intensa. Podem ser observados também montes não muito elevados tais como o Curry (490 metros) na Zavodovsky, uma elevação de 900 metros na Visokoy, outra de 785 metros na Candlemas, um elevado de 810 metros na Saunders, o Monte Belinda (1370 metros) na Montagu e o Monte Danley (1100 metros) na Bristol. Na maior parte do ano as ilhas estão cobertas de neve. O clima, como não poderia deixar de ser, é muito mais frio que o do arquipélago da Geórgia do Sul, com ventos fortes, chuvas constantes e espessa neblina. Foram registradas mínimas de – 29,8OC no agrupamento Thulen do Sul e as máximas não chegam aos 20OC. No entorno das ilhas são comuns placas de gelo entre maio e novembro que, com a chegada do verão, derretem. A vegetação é muito pobre, consistindo basicamente de musgos e líquens; não existem árvores. A fauna está representada pelos pinguins (Adélia, Papua e Real), alguns penípedes - em especial leopardos e elefantes marinhos - assim como as focas de Weddell. As aves são muito variadas e numerosas, sendo facilmente encontradas a gaivota dominicana, albatrozes, a pomba Antártica e do Cabo, além de muitas skuas8.




    O mérito da descoberta dessas ilhas é creditado, mais uma vez, ao capitão James Cook. Em 1775, mesmo ano da descoberta das Geórgia do Sul, Cook navegou para leste encontrando no dia 31 de janeiro a ilha Bristol. Pouco depois, encontrou o agrupamento formado pelas ilhas Thulen, Cook e Bellingshausen - que ainda não tinham esses nomes - atingindo em seguida a ilha Montagu, um pouco mais ao norte. Navegando ainda para o norte, Cook descobriu as ilhas Saunders, Candlemas e Vindication, essas últimas muito próximas. No início de 1820, uma expedição russa comandada pelo capitão Fabian Gottlieb von Bellingshausen encontrou as demais ilhas, as quais foram nomeadas e renomeadas algumas vezes. Atualmente, são oficialmente conhecidas com a nomenclatura apontada no início deste texto.




    Ao longo do século XX foram registradas as visitas de algumas embarcações, principalmente de exploradores antárticos. Ernest Shackleton esteve por lá em 1914 com o seu Endurence. Outras expedições científicas britânicas também visitaram as Sandwich do Sul em 1930 e 1937/1938. Em 1938, a Argentina reivindicou o arquipélago para si. Com a Segunda Guerra Mundial as visitas foram interrompidas, retornando apenas em 1953/1954, 1957 e em 1964 com o HMS Protector levando alguns cientistas até as Candlemas. Na segunda metade do século XX e, até de forma mais frequente, a Armada Argentina também esteve por lá. Em 1952, os argentinos fizeram a primeira expedição de observação dessas ilhas, ocasião em que militares e cientistas puderam visitar todo o arquipélago e fazer alguns estudos geológicos, biológicos, meteorológicos, estratégicos e hidrográficos. Nessa oportunidade registrou-se o desembarque de alguns militares na ilha Vindication sob o comando do capitão de corveta Jorge A. Castiñeiras Falcón. Ali, foi colocado um pequeno marco de pedra com alguns dizeres registrando a visita. Nova expedição ocorreu em 1954/1955 sob o comando do capitão de fragata Luis Tristán de Villalobos. No fim de 1955, foi lançado ao mar o quebra-gelo ARA General San Martin rumo à ilha Thulen. Nessa expedição três homens foram deixados no arquipélago a fim de fazerem novas observações científicas. Por lá permaneceram por 30 dias sob difíceis condições, tendo, inclusive, que enfrentar o início de uma erupção vulcânica. Foram resgatados por helicópteros em condições precárias de higiene e saúde, haja vista a convivência com milhares de pinguins e outras aves cujos excrementos (guanos) possuíam um odor absolutamente insuportável. No entanto, a partir dessa difícil estadia, os argentinos obtiveram sucesso na construção e manutenção – mesmo que precária – de uma Estação Científica de Verão localizada na Baía de Ferguson, sudeste da ilha Thulen. Ela foi denominada “Estación Tenente Esquivel” e existiu entre 25 de janeiro de 1955 e meados de 1956. No início dos anos 1970, a Argentina decidiu construir uma nova Estação Científica na Península Corbeta Uruguay, também na Thulen. O nome da península faz referência à ARA Corbeta Uruguay, embarcação símbolo das explorações argentinas dessas ilhas por ter feito nada menos do que treze jornadas antárticas entre 1903 e 1922, algo realmente extraordinário para a época. Levando à frente os planos de governo, no verão de 1976/1977 o navio quebra-gelo ARA General San Martin e o navio transporte ARA Bahia Aguirre deixaram o continente transportando todo o material necessário para a construção de uma nova base científica. O comando era do capitão Isidoro Paradero. O desembarque na península começou no dia 7 de novembro de 1976 e foi executado pelos soldados e oficiais do Batalhão de Engenharia da Armada Argentina. Foram necessários quatro meses de muitos sacrifícios e trabalho árduo. As condições climáticas eram terríveis e as dificuldades em relação à geografia, também. A Estação possuía três setores ou compartimentos ligados entre si por uma estrutura fechada, não subterrânea. Foi construída uma casa de habitação em uma extremidade, uma de emergência em outra extremidade e, no meio delas, uma casa de serviços onde estavam todos os equipamentos necessários para a sobrevivência dos pesquisadores e militares, tais como geradores de energia, caldeiras, armazém de alimentos, depósito de ferramentas e etc. Todos os habitantes da Estação poderiam permanecer trabalhando ali durante meses sem terem que enfrentar os rigores do clima do lado de fora. Dá para imaginar a força das nevascas e dos ventos naquela ilha inóspita, principalmente no inverno. A inauguração se deu em 18 de março de 1977 na presença dos capitães Isidoro A. Paradero, Alberto l. Padilla, César Trombeta e do tenente Guillermo Escorihuela, designado chefe da Estação. Apesar dos protestos britânicos, a Argentina nada fez para alterar a situação; ignorou Londres e manteve a base em funcionamento. Essa situação só seria resolvida em 20 de junho de 1982, após o conflito entre as duas nações, quando as instalações seriam definitivamente desmontadas pelos britânicos.




    ILHAS SHETLAND DO SUL




    O arquipélago das Shetland do Sul é um pequeno agrupamento gelado de ilhas localizado a cerca de 64 milhas náuticas (120 quilômetros) do continente antártico. Essas ilhas estão separadas da Antártica pelo Estreito de Bransfield e da América do Sul pela Passagem de Drake. Possuem uma extensão de cerca de 500 quilômetros e são constituídas por várias pequenas ilhas, tais como Snow, Greenwich, Robert, Nelson, Bridgeman, entre outras. Sua maior ilha está a 470 milhas náuticas – cerca de 870 quilômetros - da ilha dos Estados, a 615 milhas náuticas (1140 quilômetros) de Port Stanley nas Falklands/Malvinas e a cerca de 660 milhas náuticas (1218 quilômetros) da cidade chilena de Punta Arenas. Sua soberania é reclamada pelo Reino Unido desde 1908, pelo Chile (1940) e pela Argentina (1943). Essas ilhas estão sempre cobertas por gelo, a temperatura no verão dificilmente ultrapassa os 3ºC e no inverno oscilam em torno dos -10ºC. A flora é muito pobre e a fauna está representada, principalmente, pelos animais antárticos.




    As Shetlands do Sul foram descobertas pelo comerciante inglês William Smith em 19 de fevereiro de 1819. Atualmente, existem diversas Estações Científicas distribuídas pelo arquipélago, dentre elas as da Polônia, Brasil, China, Argentina, Espanha, Uruguai, Rússia, Chile, Peru, Equador entre outras, o que transformou o arquipélago em um importante laboratório a céu aberto, sem militarização e com grande cooperação entre as nações que mantém suas bases na região.
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    CAPÍTULO II FALKLANDS/ MALVINAS, A HISTÓRIA CONTROVERSA DE UM DESCOBRIMENTO




    Jubilate Deo omnis terra




    “Alegra-te em Deus terra toda”.




    Salmo 100




    A verdadeira história da descoberta destas ilhas até hoje é uma incógnita. Alguns países reivindicaram e ainda reivindicam o primeiro avistamento do arquipélago, o que serve como justificativa para aqueles que reclamam para si a primazia da descoberta. Tradicionalmente, à época das grandes navegações, um comandante naval ao avistar terra, desembarcava no local e declarava – através de cerimônia oficial – a sua posse em nome do soberano ao qual servia, muitas vezes de nacionalidade diferente da sua. Nessas cerimônias, deixava-se em local visível e de fácil acesso, um marco que identificasse aquele ponto como possessão de um determinado Estado. Nesta época as dificuldades eram muitas e as imprecisões geográficas, também. Quando Fernão de Magalhães, após passar pelo estreito que hoje leva o seu nome, chegou às Filipinas, seu piloto errou em 53 graus a sua localização. As dificuldades assolavam também os próprios navegadores, o que costumava tornar as suas vidas muito curtas e suas mortes dramáticas. Segundo Horwitz em seu livro “Latitudes Azuis - Incursões Audaciosas Por Onde Passou o Capitão Cook”,Vasco Nuñes de Balboa foi decapitado por traição; Magalhães - que partiu da Espanha com 237 homens, dos quais apenas 18 sobreviveram - não retornou à Península Ibérica, tendo sido morto a golpes de lança nas Filipinas; o corsário inglês Francis Drake – o primeiro capitão e súdito da rainha a fazer a circunavegação – morreu de hipotermia no mar e Virus Bering, a serviço do czar russo, também morreu de hipotermia após naufragar no Estreito que hoje leva o seu nome9.




    A história do descobrimento das Falklands/Malvinas não deixou de ter os seus dramas e dificuldades. Desde o início, ela sempre foi muito confusa e contraditória, por isso faço, a partir de agora, um breve histórico sobre os países envolvidos nesse processo e, mais adiante, um relato sobre os principais acontecimentos relativos ao descobrimento do arquipélago.




    PORTUGAL. UM DESCOBRIDOR NÃO OFICIAL?




    Segundo Antônio Borges Coelho,




    “Na expansão portuguesa ouve de tudo um pouco: descobrimentos, em absoluto, e não apenas para os europeus, de novas terras, novos mares, novas estrelas, como diria Pedro Nunes, e viagens de descobrimento, evangelização com mão armada e também com martírio e novos métodos linguísticos; transferência e troca de riquezas, de ideias, de técnicas, de animais e de plantas; guerra e paz armadas com violência extrema de todas as partes; fome de honra; coragem para além do que pode a força humana; altruísmo, sacrifício; antropofagia no limite e recusa dela; troca de ideias de cerimônia de vocábulos; confronto de culturas”10.




    A primeira experiência de sucesso de navegadores portugueses no Atlântico foi a expedição luso-italiana-castelhana, ocorrida em 1340 e que alcançou as Canárias. Setenta e cinco anos depois, em 1415, a conquista de Ceuta marcou a disparada pioneira portuguesa em termos de explorações marítimas11. As navegações de cunho exploratório pelo litoral ocidental africano não demoraram a reiniciar-se e, já em 1420, novas expedições estavam sendo realizadas. Em 1434, Gil Eanes obtivera sucesso ao dobrar o Cabo Borjador na altura do Marrocos, entretanto, somente em 1445 Portugal fundou a sua primeira feitoria. Tecidos, tapetes, sedas, quinquilharias de latão começaram a ser trocadas por ouro, escravos e pimenta malagueta. Os progressos portugueses na navegação, vistos de forma desdenhosa e invejosa pelos demais países europeus, deu a Portugal uma grande vitória diplomática em 8 de janeiro de 1455. Nesse dia, o papa italiano Nicolau V (1447/1455) – em seu derradeiro ano de papado - concedeu a “primeira reserva do mundo descoberto e por descobrir” aos portugueses e exclusivamente a eles, através da bula Romanus Pontifex. Nela, o Santo Padre “atribui aos portugueses a reserva da navegação para além dos Cabos Não e Borjador, protegendo-os com os raios eclesiásticos, alegando os grandes trabalhos, prejuízos e despesas do infante D. Henrique e do rei de Portugal [...]”12. Essa seria estendida aos espanhóis em 1494 com a assinatura do Tratado de Tordesilhas. Ainda no século XV, por volta de 1460, Portugal já penetrara mais de 2,5 mil quilômetros na costa oeste africana e avançara pelo Atlântico marcando sua presença nas atuais Ilhas da Madeira, Açores e de Cabo Verde. Essas duas primeiras feitorias eram utilizadas como pontos de apoio aos navegadores para reabastecimento dos seus navios, mas em pouco tempo, também estariam produzindo cana-de-açúcar; produto muito valorizado à época. Em 1483, o português Diogo Cão avançou mais para o sul do continente africano e chegou até a foz do rio Congo e, em 1488, Bartolomeu Dias conseguiu o feito de contornar pela primeira vez o Cabo da Boa Esperança, por ele chamado “Cabo das Tormentas”, onde hoje está a África do Sul. Graças a esse feito, finalmente, em 1498, Vasco da Gama descobriu o caminho para as Índias Orientais.




    Os objetivos comerciais portugueses e a nem sempre justa troca de mercadorias, provocava, frequentemente, incidentes entre as partes. Vasco da Gama, por exemplo, ao chegar a Calicute – um principado indiano – tentou trocar quinquilharias por pimenta seca, o que não agradou ao príncipe local que propôs a troca por ouro. Não havendo negócio, naturalmente, em 1503 Vasco da Gama retornou com muitos soldados e armas de fogo - até então desconhecidas daquele povo - como uma forma “sutil” de persuasão, o que permitiu aos portugueses conquistarem Calicute, dando a Portugal o controle do comércio de pimenta seca, noz-moscada e cravo-da-índia no mundo; permitiu ainda, o controle do comércio de sedas, porcelanas e canela13. O domínio de Calicute marcou o surgimento do império português que mais tarde se estenderia mais a leste – Índia, China, Ceilão, Indonésia - e a oeste, com a descoberta do Brasil14. Em relação à costa africana, da Guiné partiriam os primeiros navios negreiros transportando a mão de obra escrava para as culturas de cana-de-açúcar que começavam a surgir nas ilhas recém-anexadas, embora o tráfico negreiro para a Península Ibérica já existisse desde meados do século XIII, quando os portugueses importavam escravos da Berbéria. Acrescente-se ainda que Portugal detinha o monopólio do comércio negreiro, não apenas para si, mas também para a Espanha. Estima-se que, só na primeira metade do século XV, os portugueses tenham importado mais de 150 mil escravos, sendo Lisboa a cidade ibérica com a maior população negra por volta do ano de 1400. Rapidamente, notou-se que o número de escravos na Espanha também começou a aumentar, tanto de mouros, quanto de negros, que eram comumente utilizados em serviços domésticos; para se ter uma ideia, em 1560 a cidade de Sevilhapossuía cerca de 100 mil habitantes, sendo 6 mil escravos e em sua maioria, negros15.




    EMBARCAÇÕES




    Independentemente do século ou da nação, vale ressaltar aqui algo que valoriza ainda mais a bravura e o destemor destes homens do mar: as terríveis condições das embarcações na “Era dos Descobrimentos”. Inicialmente, elas eram relativamente pequenas; para se ter uma ideia, as caravelas possuíam cerca de 100 toneladas, vela latina e um calado baixo, o que as tornavam muito rápidas e com grande estabilidade em alto mar; eram capazes de ir e voltar das Índias em menos de seis meses. Foram utilizadas também como navios de guerra em algumas ocasiões e suas tripulações não ultrapassavam 21 homens, assim distribuídos por ordem decrescente de vencimentos: capitão, bombardeiro, mestre e piloto, carpinteiro, calafate, escrivão, barbeiro, tanoeiro, dois homens do capitão, quatro marinheiros e sete grumetes16. O crescimento das distâncias das viagens e a necessidade de um aumento da carga útil decorrente do comércio, originou as naus de velas redondas, que eram navios de carga fortemente armados. As naus aumentaram rapidamente as suas capacidades, passando de 120 toneis da nau São Gabriel de Vasco da Gama para até 1000 tonéis no final do século XVI. Mais tarde, em torno de 1550, surgiriam os grandes galeões, que substituíram as antigas caravelas portuguesas e possuíam de 400 a 800 toneladas, além de poderem carregar canhões em suas laterais. Essas enormes embarcações tinham baixo calado e eram mais velozes que as naus. Não só portugueses e espanhóis fizeram uso dos galeões, um pouco mais tarde eles também poderiam ser vistos ostentando as bandeiras holandesas e inglesas em seus mastros.




    HOMENS DO MAR




    Quanto aos marinheiros, pode-se afirmar que as condições de sobrevivência nos navios eram as piores possíveis. As tripulações eram formadas principalmente por indivíduos pobres e sem outras opções de trabalho em terra. Ser um homem do mar nesta época, não era motivo de orgulho para ninguém, a não ser para os pertencentes à elite de oficiais navais. Eram criminosos de baixa ou alta periculosidade, alcoólatras, estupradores anônimos, desempregados, endividados, escravos, enfim, a escória da sociedade europeia da época. Eles eram recrutados à força e jogados dentro dos navios, tendo como opção a esta “vida de aventuras no mar”, a umidade, a solidão, os maus tratos e a escuridão de uma masmorra, ou ainda, o incômodo de uma corda no pescoço sobre um cadafalso. A primeira opção, com certeza, era a escolhida. Compunham ainda a tripulação, alguns profissionais muito valorizados pelo trabalho que exerciam e pela importância fundamental deste trabalho no sucesso das missões; eram os carpinteiros, tanoeiros, ferreiros, mestres de vela e artilheiros, entre outros17.




    Dentro dos navios as condições eram as piores possíveis. Quanto maior a tripulação, menor o conforto, uma vez que o armazenamento de alimentos, armas e munições ocuparia mais espaço. Os homens tinham que se acomodar em qualquer lugar, dormindo amontoados em locais úmidos, infestados de ratos, insetos e mofo. Os fungos cresciam nas roupas, botas, cintos, cordames, colchões, enfim, em todos os lugares onde houvesse alguma umidade, e umidade era o que não faltava em um navio feito de madeira navegando em alto mar! O surgimento de doenças infecciosas de pele, respiratórias e digestivas era comum e inevitável. A transmissão ocorria com muita facilidade e eram comuns casos de gripe, pneumonia, tuberculose, disenteria, conjuntivites, dermatites diversas, infestações por piolhos, chatos e sarna, entre outras patologias provocadas por ectoparasitas, além, obviamente, de inúmeras doenças parasitárias digestivas provocadas pelos endoparasitas.




    A alimentação era um problema constante e quase insolúvel, uma vez que perdia a qualidade em poucos dias. No início das viagens eram embarcadas frutas, legumes, verduras, carnes de boi e porco salgadas, queijos, pães, bolachas, ervilhas secas, vinagre, manteiga, além de cerveja, rum, vinho e obviamente água, que seriam consumidos ao longo da jornada. Mas em alguns dias ou, no máximo, em algumas semanas, boa parte desses alimentos - que porventura ainda restassem - já estavam estragados e a água salobra; a partir deste momento, as opções se resumiam às bolachas repletas de larvas de insetos, pão embolorado, queijo e cerveja azedos, além da carne salgada. As bolachas, apesar de perfuradas pelas brocas, não aborreciam tanto as tripulações, uma vez que ficavam mais fáceis de serem quebradas e mastigadas. Consideremos que as condições dos dentes dos marujos não deviam ser das melhores, aliás, poucos deles deviam ter dentes saudáveis, se é que tinham dentes.... As hipovitaminoses - deficiência de vitaminas - surgiam em poucas semanas e aterrorizavam a todos, inclusive aos oficiais. Era impossível sobreviver saudavelmente sob essas condições nutricionais. Dentre todas as hipovitaminoses, o escorbuto era a mais comum e a que surgia mais rapidamente18. Essa doença ficou conhecida como “Doença dos Navegadores” em decorrência da frequência com que atingia os homens do mar. São inúmeros os relatos das dificuldades das tripulações com o escorbuto, como por exemplo, os de Vasco da Gama, que relatou a morte de 100 dos seus 160 homens em 1497 quando de sua viagem à África. Existem relatos que navios à deriva foram encontrados com toda a tripulação morta e alguns afirmam – talvez com certo exagero – que o escorbuto foi responsável por mais mortes nos mares do que todas as batalhas, naufrágios, ataques de piratas e outras doenças19. Verdadeiros ou não, não se discute os problemas causados pelas hipovitaminoses durante a chamada “Era dos Decobrimentos”, controlá-las significava dar alguns passos adiante das nações inimigas na busca de novas terras e riquezas.




    O COMÉRCIO




    A descoberta dos caminhos marítimos significou o acúmulo de muitas riquezas para Portugal. Até que o espírito desbravador aflorasse na alma portuguesa em meados do século XIV, o comércio com a Europa era feito por terra ou através do Mediterrâneo e o seu controle estava nas mãos dos venezianos e genoveses, principalmente. O domínio do mar e a conquista de novas terras permitiu um fluxo de riquezas jamais visto pelo povo daquele pequeno país. Do Norte d´África, ouro e escravos; das Índias, especiarias. Para Borges Coelho,




    “D. João II fora o Rei da moeda dos ‘justos’ de ouro, mas D. Manuel é o Rei da pimenta e dos ‘portugueses’ de ouro, enquanto D. João III, no dizer do poeta Luis de Camões, ‘tudo pôde e tudo teve’20.




    Uma nau carregada na Índia em 1506 custava 8 contos de réis, ao chegar a Lisboa o preço de suas mercadorias era de 100 contos de réis. A alfândega lisboeta que rendia em torno de 9 contos ao ano, em 1680 renderia cerca de 115 contos. Portugal demandava em enormes quantidades e cada vez mais, o ferro e o cobre para a artilharia, estopa, cordas, breu, trigo, sal, especiarias, açúcar etc. A indústria naval, alimentícia e de armas cresceu assustadoramente. O capital fluía pelo país continuamente com investidores alemães, italianos e mesmo portugueses, sonhando com lucros cada vez maiores e mais fáceis. Entretanto, o maior investidor era o Estado, que arcava com boa parte dos riscos comerciais das viagens oceânicas, além de todos os custos de manutenção das fortalezas, dos navios de guerra, das tropas do Exército e da Marinha21.




    Toda esta efervescência financeira e comercial fez de Portugal uma potência mundial durante cerca de cem anos, com historiadores afirmando que a decadência se iniciou em torno de 1580. O seu pioneirismo e esplendor exploratório dos mares, começou a diminuir e vários fatores contribuíram para isso. Agora, o reino luso tinha a companhia da Inglaterra, da Holanda e da Espanha na exploração marítima, no comércio e na busca por riquezas e terras. Isso permitiu que o monopólio português sobre todos os produtos orientais e ocidentais que comercializava, fosse pouco a pouco corroído pela concorrência dessas nações mostrando ao mundo que a “Era de Ouro” da pequena-grande nação ibérica começara a entrar em seu ocaso.




    Conclui-se nesta sucinta abordagem da história marítima de Portugal, que o século XIV marca apenas o início do processo exploratório dos navegadores, processo esse que se desenvolveria ao longo de quinhentos anos e culminaria com as viagens antárticas na segunda metade do século XIX. Somente a partir deste momento, o globo poderia ser considerado como totalmente explorado, restando apenas pequenos detalhes geográficos a serem determinados e que, em breve, o seriam.




    UMA AMÉRICA NEM TÃO DESCONHECIDA ASSIM...




    Corroborando ainda mais o valioso pioneirismo exploratório luso, registre-se a existência de um importante documento guardado nos Arquivos Secretos do Vaticano e citado por Azambuja, no qual revela-se uma carta do soberano português – D. Afonso IV, filho de D. Dinis I – ao papa Clemente VI (1342/1352), um francês da região de Limoges, na qual o rei relata a descoberta de terras ocidentais denominadas Insula do Brasil ou de Brandam, como vemos a seguir:




    “Montemor – o Novo, 12 de Fevereiro de 1343 – Diremos reverentemente a Vossa Santidade que os nossos naturais foram os primeiros que acharam as mencionadas ilhas do Ocidente – terra magnífica, habitada por homens nus, opulenta em árvores de tinta vermelha – dirigimos para ali – ilhas do Ocidente – os olhos do nosso entendimento e desejando por em execução o nosso intento mandamos lá as nossas gente se algumas naus para explorarem a qualidade da terra, as quais, abundando às ditas ilhas, se apoderaram por força, de homens, animais e outras coisas e as trouxeram com grande prazer aos nossos reinos”22.




    Observem que o documento acima antecipa-se em 149 anos a descoberta da América por Colombo (1492) e em 157 anos à chegada oficial de Pedro Álvares Cabral ao Brasil (1500). Tão precocemente os portugueses começaram, portanto, a singrar águas oceânicas ainda mais distantes de seu território e nas quais os outros povos não se arriscavam. Toda experiência prática adquirida e a tecnologia acumulada com o desenvolvimento das ciências matemáticas, oceanográficas, geográficas, climáticas e astronômicas – fortemente incentivadas por D. Henrique de Avis, O Navegador, da Escola de Sagres - permitiram ao povo português ostentar, inquestionavelmente, o pioneirismo na exploração dos mares. Caberia ao sobrinho neto de D. Henrique – o rei D. João II – o papel de elevar Portugal do patamar de um pequeno país para o de um grande reino com colônias espalhadas por todo o globo.




    Os séculos XV e XVI permitiriam aos portugueses a exploração do Ártico e dos oceanos Índico e Pacífico. Chegariam às Índias Orientais, como também visitariam a Groenlândia; contornariam ainda a África e o litoral brasileiro, como descrevemos, existindo uma possibilidade real de terem alcançado as regiões mais remotas do Atlântico Sul, observando a existência de ilhas e a imensidão gelada do continente antártico. Como testemunho, a Bula Pontifícia Aeterni Regis de Xisto IV (1471/1484) cita à determinada altura, trecho que outorga direitos de posse a Portugal por terras descobertas “com grandes trabalhos, perigos e despesas, exército de gentes e mui ligeiros navios chamados caravelas, contra as partes do meio-dia e pelo Antártico”23.Registre-se ainda o desinteresse português pelo canal ligando o Atlântico ao Pacífico que, segundo eles, já era conhecido pelos navegadores Gonzalo Coelho e Cristóvão Jaques, anos antes da viagem do também português Fernão de Magalhães, sob bandeira espanhola. Segundo Oliveira Freitas “não interessava, desde a Academia Náutica de D. Henrique, perlongar a rota infinda e deserta do grande oceano”24.




    Em 1938, o geógrafo francês Marcel Destombes descobriu em Istambul, um mapa que mostrava os contornos do litoral brasileiro e patagônico. Esse mapa – datado do final do século XV e de origem portuguesa - fora desenhado por navegadores lusos e mostrava bem ao sul, claramente, um pequeno arquipélago cuja semelhança com as Falklands/Malvinas é muito grande. Aventa-se a possibilidade de que tal mapa tenha sido entregue a Magalhães pelo famoso cartógrafo português Pedro Reinel com o objetivo de orientá-lo em sua expedição à América.




    O primeiro registro luso escrito e relativo à existência do arquipélago Falklands/Malvinas foi feito na expedição de 1501/1502 comandada por D. Nuno Manuel – alguns historiadores afirmam que o comandante português era Gonzalo Coelho – que partiu de Lisboa em meados de maio de 1501. Essa expedição contornou a costa brasileira sem maiores problemas, mas a partir de 25º S ou 32º S, não se sabe, um certo navegante florentino de pronunciada calvície e de nariz adunco, astrônomo, cosmógrafo e “Piloto Mayor” da esquadra espanhola, assumiria o comando da expedição, uma vez que, a partir daquele ponto, a jurisdição deixava de ser portuguesa e passava a ser espanhola, segundo o Tratado de Tordesilhas. O navegante chamava-se Américo Vespúcio e mais tarde daria o seu nome ao imenso continente que contornava cuidadosamente.




    Em relação ao fato de Vespúcio ter ou não descoberto as ilhas, ainda hoje é um tema muito controverso. Para alguns, ele o fez, para outros, não, e para outros poucos ainda, ele não só as descobriu como também o apontam como o descobridor do Rio da Prata e da costa patagônica. Dentre aqueles que acreditavam nessa última hipótese estava Louis Antoine de Bougainville, o colonizador francês do arquipélago25.




    Para aqueles que o colocam como descobridor das ilhas, o fazem baseados na interpretação de duas de suas cartas: a “Mundus Novus” e a “de Lisboa”, ambas de 1502. Na primeira, lê-se claramente a descrição do contorno da costa do continente, como mostrado no trecho abaixo e depois a jornada austral:




    “Nossos antepassados julgavam que não havia continentes ao sul do Equador, somente o mar a que chamam Atlântico. Minha viagem deixou claro que aquela opinião era um equívoco e completamente contrária à verdade. Pois naquela região encontrei um continente mais densamente povoado e abundante em espécies animais que a Nova Europa, a Ásia e a África. É justo chamar este continente de o Novo Mundo”26.




    Outros pesquisadores fazem interpretação divergente da “Mundus Novus” e defendem seus posicionamentos da não participação do florentino na descoberta das ilhas, baseando-se em outra carta de 1504, de nome “Lettera” que,segundo Destefani, é a mais extensa e detalhada carta de Vespúcio na qual o navegador afirma que “desde a costa brasileira seguiu pelo rumo do vento sudeste, percorrendo 500 léguas pelo mar até os 50º S” ou 52º S, em outras narrações. Nela lê-se:




    [...]Hecho nuestro desprendimiento de esta tierra, comenzamos nuestra navegación por el viento sudeste... y tanto navegamos por esse viento (sirocco) que nos encontrábamos tan altos que el polo del médio dia se elevaba fuera de nuestro horizonte 52º y no veiamos las estrellas da la Osa Menor ni de la Mayor, estando alejados del puerto de donde partimos unas 500 léguas por el sirocco (SE). Esto fué el dia 3 de abril (1502). Este dia se levanto em el mar una tormenta tan recia que nos hizo amainar del todo nuestras velas y corrimos a palo seco com mucho viento que era Lebeche (del sudoeste) com olas y neblina grandíssima y el aire muy tormentoso; y tanto era la tormenta, que toda la flota estaba com gran temor; las noches eram muy larga; que tuvimos una, la del 7 de abril, que fué de 15 horas; porque el sol estaba em el fin de Aires; y en estas regiones era el inverno, como bien pode considerar V.M. y andando com esta tormenta avistamos, en dia 7 de abril una nueva tierra; de la cual recorrimos cerca de 20 leguas y la encontramos toda costa brava; y no vimos em ella porto ninguno, ni gente, creo porque era el frio tan intenso que ninguno de la flota se podia “remediare”, ni suportarlo; de modo que vistose em tanto peligro em tanta tormenta que apenas podíamos ver uma nave desde la outra, por la gran neblina...acordamos com el capitán hacer señal la flota...y desejamos la tierra. (EPISTOLA DE 1504. VESPÚCIO)27




    Para Destefani, essa narração não corresponde às Falklands/Malvinas que não possuem “costa brava en toda la extensión ni tienen isla de dimensión de 20 leguas”28.Segundo esse autor, as descrições mais se assemelham às Geórgia do Sul ou a um imenso iceberg visto em meio a uma serrada neblina. Concluindo, para o autor acima citado e para outros historiadores como o vice-almirante Ernesto Basílico – independentemente se Vespúcio descobriu ou não o Rio da Prata, a costa da Patagônia, as Falklands/Malvinas, as Geórgia do Sul ou um iceberg - ele teria descrito com alguma precisão as características de uma ilha, mas que não corresponderiam às Falklands/Malvinas. Somente a latitude 50º S ou 52º S estaria correta29.




    INGLATERRA: SE NINGUÉM QUISER, EU QUERO...




    Ao longo de muitos séculos, muitos reis e rainhas foram os responsáveis pelo destino deste povo. Guerras como a dos Cem Anos (1337/1453) contra a França sangraram o povo inglês como também as finanças do país e, nesta época, já se observava a existência de uma força naval de pequeno alcance marítimo. No entanto, a Inglaterra percebia o progresso marítimo dos portugueses e sendo um povo ilhéu, mais do que qualquer outro, dependia de uma Marinha Mercante de maior alcance, como também de uma Marinha de Guerra capaz de defender os seus interesses. Desta forma, no século XVI, foi criada a Marinha Real Inglesa (Royal Navy), que ostentou a alcunha de “Rainha dos Mares” até meados do século XX. Ao longo deste período foram muitas batalhas com muitas vitórias e muitas derrotas também. Com o tempo, a Marinha Real Inglesa afirmou-se como a maior e mais eficiente Marinha de Guerra do planeta, tendo papel preponderante na formação do imenso Império Britânico. Esse expansionismo colonial dependia de pontos de sustentação “nos quatro cantos do mundo”30.




    A existência de territórios responsáveis pelo apoio logístico de uma nação que se pretendia expansionista, era absolutamente vital. Não foi outro o motivo pelo qual os ingleses, agora em franca rota de conflito com as outras potências marítimas, colocaram como política de Estado a conquista de ilhas e territórios continentais distantes e capazes de gerar riquezas, como também servir de apoio à frota mercante e de guerra. Ilhas e territórios de inquestionável valor estratégico como Gibraltar, Jamaica, Malta entre outras – ocupadas na maioria das vezes à força – ilustram o citado acima. A conquista de um desses pontos de apoio no Atlântico Sul era inevitável, na verdade, apenas uma questão de tempo.




    Ricardo Walter em seu livro Viagem do Comodoro Anson aponta com clareza que esse ilustre navegador inglês, em seu relato de viagem ao Cone Sul no ano de 1740, descreve e justifica o quão representativo eram as ilhas Falklands/Malvinas dentro do contexto expansionista e de segurança marítima do império, aconselhando a Coroa a invadir as ilhas em decorrência de sua estratégica localização31. Entretanto, a longa história do expansionismo marítimo inglês iniciou-se bem antes...




    Inglaterra e Espanha entraram em guerra no fim do século XVI, um conflito conhecido como Guerra Anglo-Espanhola (1585/1604). Pelo lado inglês, Elizabeth I e pelo lado espanhol, Felipe II, tinham motivos tanto políticos quanto religiosos para se enfrentarem. Esses enfrentamentos ocorriam também no mar, onde a rainha inglesa tinha todo o interesse em destruir o poderio marítimo espanhol, cujas riquezas trazidas das Américas criavam um desequilíbrio de forças entre as nações europeias. Para isso os ingleses – como também franceses e holandeses, um pouco mais tarde - incrementaram a prática já vigente de utilizar-se de homens cujo objetivo final era o enriquecimento e a aventura. Na Inglaterra dos Tudor, a pirataria tornara-se uma política de Estado. Segundo França & Huel, as denominações desses homens variavam:




    “[...]piratas, entendido pura e simplesmente como ladrões do mar; mas também corsários, ladrões que contavam com uma carta de corso, isto é, uma autorização de seu rei para saquear navios e colônias pertencentes a reinos inimigos, respeitando as leis da guerra, ou capturar embarcações piratas (aquelas que não navegam sob a bandeira de nenhuma nação). Por vezes foram também chamados flibusteiros, piratas que atuavam contra as possessões e os navios espanhóis nas regiões do Caribe e dos Mares do Sul; aos flibusteiros sucederam os bucaneiros, designação que predominou a partir do século XVII e que se refere sobretudo aos piratas que exerciam seu ofício no mar das Antilhas”32.




    A partilha do mundo entre Portugal e Espanha determinada pelo papa Alexandre VI em 1493, só serviu para acirrar ainda mais as diferenças e os ódios entre as nações favorecidas pelo papa e as demais potências europeias. Francisco I, rei francês, afirmou “desconhecer, no testamento de Adão, tal cláusula que dividia o mundo entre os dois países ibéricos”. O advento do Tratado de Tordesilhas funcionou como grande impulso para que as práticas de pirataria - enfrentamento, perseguição e sabotagem das embarcações mercantes e de guerra - de ingleses, franceses e holandeses se disseminassem pelos oceanos, promovendo a desestabilização dos territórios espanhóis e portugueses por todo o mundo. No período de 1560 a 1620, os piratas alcançaram grande sucesso em suas empreitadas pelos mares, causando prejuízos e aterrorizando principal- mente os espanhóis com seus galeões abarrotados da prata e do ouro americanos.




    Certamente, o mais famoso corsário inglês foi Francis Drake (1543/1596). Os serviços desta lenda dos mares começaram ainda em sua juventude, em 1558, quando tinha apenas 15 para 16 anos. Suas habilidades já eram conhecidas e ele iniciaria uma trajetória que duraria até a sua morte. Sua primeira ação importante data de 1567; em 1572 e 1573 pilhou um porto no Panamá, capturou navios mercantes e atacou Santa Cruz. Em 1577, antes, portanto, da Guerra Anglo-Espanhola, Elizabeth I delegou a ele a missão de destruir assentamentos, portos, navios, enfim, tudo o que fosse da coroa espanhola ao longo de toda a costa da América do Sul. Nesta jornada, Drake foi carregado pelo vento e acabou por descobrir uma passagem entre o Cabo de Hornos (Cabo Horn) e a Península Antártica com cerca de 670 quilômetros de largura – muito maior que o Estreito de Magalhães – e que acabou sendo batizada com o seu nome; Estreito de Drake33.Entrando no Pacífico, percorreu a costa chilena e peruana, capturando um galeão espanhol carregado de ouro e prata. Navegou até onde hoje é a Califórnia e tomou posse de uma baía a poucos quilômetros de onde atualmente está a cidade de São Francisco; não por outro motivo chamada Baía de Drake. Continuou sua viagem passando pelas Molucas - onde carregou suas embarcações de especiarias -, Java e finalmente contornou o Cabo da Boa Esperança, retornando ao Atlântico e rumando para a Inglaterra, onde foi feito cavaleiro pela própria rainha Elizabeth I no ano de 1580. Drake conseguira um grande feito: fizera a circunavegação! Em 1585, voltou à América atacando Cartagena, São Domingos e Sainte-Augustine. Em 1587, atacou Cádis e roubou uma enorme quantidade de ouro dos espanhóis34. No obra La Pugna por las Falklands, Goebel afirma que na excursão de 1577, a sua lendária embarcação Golden Hind (Cerva de Ouro), lançou âncoras nas Falklands/Malvinas para fins de abastecimento e à espera de dias de clima mais ameno35. Esse fato pode ser considerado, historicamente, como “a primeira interferência britânica no Atlântico Sul”, conforme cita Azambuja e ainda justifica, para alguns, as alegações inglesas à soberania sobre essas ilhas36. No entanto, não existem registros oficiais sobre o descrito acima. Contudo, também não restam dúvidas de que Drake navegou e enfrentou as intempéries climáticas dos “Mares do Sul”, conseguindo atacar com sucesso toda a costa da América banhada pelo Pacífico, como ainda circunavegar o globo, como vimos acima, consagrando-se como o segundo navegador a completar tal façanha. “El magistral ladron del mundo desconocido” como o chamava o embaixador espanhol em Londres, Bernardino de Mendoza, morreu em 1596 na cidade de Portobello no Panamá, vítima de disenteria.




    Outro que também relatou a descoberta das ilhas – embora sob contestação espanhola – foi John Davis, em 14 de agosto de 1592, quando de sua participação na jor nada da esquadra de Thomas Cavendish. Ele relata o avistamento de “certas ilhas nunca antes descobertas por nenhum relato conhecido, situado a 50 léguas ou mais da costa leste e ao norte do estreito”37. Esse seria o primeiro registro oficial da descoberta dessas ilhas, sendo considerado pelos ingleses, a comprovação inquestionável de sua descoberta e do direito à sua posse. Porém, Destefani coloca em dúvida a descoberta alegando o seguinte:




    1. El relato de su viaje y descubrimiento fue publicado por John Davis, uno de sus tripulantes, récien 1600, es dicir ocho años después [...] 2. Era um desertor, que debió descubrir algo para mejorar su situación personal, al regresar a Inglaterra. 3. La situación de las islas es poco exacta, aún para la época, es um gran marino como John Davis. No se describen las islas. 4. Pueden haber avistado en médio de la tempestad, témpanos tubulares o nubes bajas. 5. Em su carta de la famosa coleccion de viajes inglesas “Hakluyt” de 1599, aparecen las islas Sanson y no las que habia descubierto Davis. 6. La version inglesa es sospechosamente semejante a la del Islário de Santa Cruz de 15438.




    Em 1594, sir Richard Hawkins relatou nas crônicas de suas navegações a “descoberta de terras com aspecto e clima, pela sua temperança, a relembraraInglaterra”39. Os relatos de Hawkins têm sido analisados de forma mais séria que os de John Davis, embora também existam contestações sobre esses informes, principalmente pela determinação da latitude que cita “aproximadamente a los 48º S”, isto é, mais próximo das ilhas Sanson que das Falklands/Malvinas40.




    Outros corsários ingleses também singraram aquelas águas, como John Chilley e Andrés Merrik por volta de 1589. Noventa e quatro anos depois – 1683 – um navio de flibusteiros ingleses comandado por John Cook, voltou ao arquipélago. Em 27 de janeiro de 1690, o capitão John Strong capitaneando a Farewall em sua viagem ao Chilefoi o primeiro inglêsa pisar nas ilhas após ter sido desviado de sua rota em consequência de uma grande tempestade. Lá chegando, relatou a absoluta ausência de seres humanos. Em suas memórias, Strong escreveu: “Aqui existem muitos bons portos. Nós encontramos água fresca em abundância e matamos gansos e patos. Quanto à madeira, não existe nenhuma”41.




    Além disso, Strongdescobriu o canal que separa as duas grandes ilhas batizando-o de Falkland Sound, provavelmente em homenagem ao escocês Anthony Carey (1656/1694), lord Falkland, 5º. visconde de Falkland, grande incentivador do expansionismo naval inglês e que em 1693 seria elevado ao cargo de Primeiro Lorde do Almirantado. Contudo, Strong decidiu batizar as ilhas com o nome de Terra de Hawkins. Para alguns historiadores, somente em 1708, o corsário Woodes Roogers denominou todas as ilhas de Falklands, também registrando sua passagem por elas42. Para outros, essa denominação só surgiu em 1765, quando o capitão John Byron (1723/1786) as reclamou em nome de seu rei, Jorge III. Todos esses registros, bem ou mal documentados, verdadeiros ou falsos, só serviriam para aumentar ao longo dos séculos as disputas pelo protagonismo da descoberta e posse do arquipélago.




    O ESTRANHO DESINTERESSE ESPANHOL




    Acredita-se que a decisão espanhola de se aventurar ao “Mar Tenebroso”, decorra dos progressos alcançados por Portugal desde o século XIV. Enquanto ainda se ocupava da expulsão dos mouros os investimentos em navegação eram baixos e tornara-se difícil competir com os vizinhos portugueses. Entretanto, com a vitória dos Reis Católicos, a Espanha pôde voltar o seu olhar para as explorações e começar a financiar navegadores, inclusive estrangeiros, dispostos a descobrir novas terras para a Coroa. Some-se a isso, o desenvolvimento da Península Ibérica na costa mediterrânea e atlântica, como comenta Bethel:




    “[...] de uma tradição marítima Ibérica onde os pescadores bascos e cantábricos haviam acumulado um rico cabedal de experiência para a futura navegação em mares não-cartografados. A conquista de Sevilla em 1248 e o avanço da Reconquista até os estreitos de Gibraltar haviam dado à Coroa de Castela-Leão um novo litoral atlântico, cujos portos eram povoados por marinheiros de Portugal, da Galícia e da costa cantábrica”43.




    Não existem dúvidas de que o grande feito da Coroa Espanhola foi a descoberta da América em 1492, protagonizada pelo genovês Cristóvão Colombo. Ele tinha apenas 41 anos, era um homem religioso, de espírito jovem e confiante. Tinha certeza que a terra era redonda e acreditava que faria fortuna. Não tinha posses, mas conseguira convencer a rainha Isabel de Castela a investir algum dinheiro numa aventura que renderia a ela riquezas suficientes para pagar os enormes gastos despendidos durante o processo de unificação do território espanhol44.




    No comando de uma pequena frota formada por apenas três caravelas - Pinta, Niña e Santa Maria – deixou o porto andaluz de Palos em 3 de agosto de 1492, cerca de meia hora antes do nascer do sol. Passou pelas Canárias para reparos na Niña e zarpou em direção ao oeste, enfrentando protestos da tripulação que achava a viagem longa demais, acostumada que estava em navegar pelo Mediterrâneo. Foram 33 dias de alto mar, até que por volta das 22h00 de 11 de outubro, Colombo avistou um ponto brilhante ao longe; uma praia iluminada pelo luar. Pela manhã, foi à praia e dela tomou posse em nome dos Reis Católicos. Estava descoberto o Novo Mundo45.




    De volta à Espanha, a pequena frota enfrentou problemas; a Santa Maria afundou ao largo da agora chamada ilha de Hispaniola e Colombo, não tendo como chegar à Espanha, passou primeiro em Lisboa onde reuniu-se com o rei português D. João II que, informado pelo navegador genovês, reivindicou a posse das terras recém-descobertas baseando-se no Tratado de Alcáçovas de 1479, que dava a Portugal “o controle de todas as terras ao sul das ilhas Canárias, e defronte da costa africana”46. As terras realmente ficavam ao sul das Canárias, embora não estivessem defronte da costa africana. O protesto espanhol foi imediato e sabendo do poderio naval português que poderia facilmente ocupar as terras descobertas por Colombo, a Coroa Espanhola invocou um antigo estatuto da época das Cruzadas que dizia “que permitia aos governantes cristãos apoderarem-se de terras pagãs com fins de propagação da fé católica”,isto é, Colombo era cristão, apoderara-se daquelas terras “para fins religiosos” e, portanto, a posse era espanhola.47




    Além do apelo diplomático, Fernando de Aragão recorreu a Rodrigo Bórgia, papa Alexandre VI (1492/1503), um espanhol nomeado cardeal aos 35 anos e patriarca dos Bórgia, uma família reconhecidamente amoral. Foi papa aos 61 anos, simplesmente porque comprara os votos dos cardeais; era pai de sete filhos e mantinha uma amante quarenta anos mais jovem que ele. Após sentar-se no Trono de São Pedro, organizava orgias sexuais no próprio Vaticano. Existem boatos de que teria uma relação incestuosa com uma de suas filhas, Lucrécia Bórgia, o que parece ser uma calúnia. No entanto, o seu nepotismo e desvio de caráter são inquestionáveis48.




    Em negociações diplomáticas, a Espanha solicitou ao papa que esse tomasse uma decisão “justa” para ambos os lados, obviamente sem perder de vista as necessidades espanholas na contenda. Como espanhol, Alexandre não teve pudores em atender às solicitações do rei. Em 3 de maio de 1493 dividiu o mundo ao meio numa linha norte-sul imaginária que passava “a cem léguas a oeste das colônias portuguesas das ilhas Cabo Verde”. Com exceção das nações já governadas por um dirigente cristão, tudo a leste da invisível fronteira – as Canárias, os Açores, a totalidade do continente africano, Madagascar e a Arábia Saudita – pertencia a Portugal. Tudo a oeste pertencia à recém-unificada e ascendente Espanha, como relata Dugard49. Estava criado o Tratado das Tordesilhas, assinado no ano seguinte.




    A partir deste momento a Espanha começou a investir todas as suas forças econômicas e humanas no desenvolvimento de uma Marinha Mercante e de Guerra, capazes de levar adiante os inúmeros desafios que teriam de ser enfrentados, não apenas comerciais, mas também militares. Novas excursões de descobrimento e tomadas de posse de terras teriam que ser planejadas e empreendidas com urgência. Sevilha seria transformada no grande centro comercial e marítimo do sul espanhol em decorrência de suas riquezas agrárias rurais e dos vínculos com o complexo portuário andaluz. Uma corrida contra o tempo e contra os portugueses estava começando e duraria cerca de três séculos. Essa corrida incluiria também a participação de outras nações, cada qual buscando aquinhoar para si, um pedaço do mundo que nem conheciam ou sequer sabiam que existia. Sob essa política, Alonso de Hojeda, Juan de La Cosa e o italiano Américo Vespúcio chegaram ao litoral venezuelano (1499); Pedro Alonso Niño (1499), Diego de Lepe (1499), Vicente Yañes Pinzón (1500 e 1508), Rodrigo de Bastidas (1500), Cristóbal e Luis Guerra (1504), Ponce De León (1513), Nicuesa e Hojeda (1508 e 1509), Nuñes de Balboa (1513), Diaz de Solís (1508 e 1515) entre vários outros navegantes saíram ao mar em novas explorações patrocinadas pela Coroa Espanhola50.




    Um segundo importante empreendimento náutico espanhol, foi a viagem de Fernando de Magalhães ou Fernão de Magallanes, em castelhano (1480/1521), em 1520. A Espanha vivia sob o reinado de Joana I – filha de Isabel e Fernando – e de seu filho Carlos I e, por essa época, os investimentos marítimos espanhóis tornavam-se cada vez maiores. Esse navegador nascido em 3 de fevereiro de 1480 na cidade de Sabrosa em Trás-os-Montes, serviu à Coroa Portuguesa tanto na Índia quanto na África, onde ficou coxo em decorrência de ferimentos na luta contra os mouros. Teve seus planos de encontrar um caminho para as Índias Orientais passando pelo sul do continente americano rejeitados pelo rei português D. Manuel I, mas aceitos pelo rei espanhol Carlos I. Desta forma, em 20 de setembro de 1519 e navegando sob bandeira espanhola, Magalhães zarpou do porto de Sanlucar Barrameda em Sevilha com sua flotilha composta por quatro naus - San Antônio, Concepción, Trinidad e Victoria - e uma caravela – Santiago - dirigindo-se à costa brasileira onde lançou âncoras em Porto Seguro no dia 8 de dezembro e, posteriormente, no Rio de Janeiro no dia 13 do mesmo mês51. Chegaram rapidamente à desembocadura do Rio da Prata, onde avistaram uma pequena colina, batizando-a de Monte Vídia ou Vídeo; nome que daria origem à capital uruguaia, Montevidéu. Dali, seguiram para o sul, mas por causa do intenso frio e das péssimas condições de navegação, Magalhães decidiu entrar em um porto ao qual nomeou de San Julian – na atual Argentina Julian – na atual Argentina - e por lá a flotilha ancorou no dia 21 de março de 1520. Alguns de seus homens, em missão exploratória, encontraram duas ilhas a 51º de latitude sul e a umas 18 léguas do porto de San Julian, às quais denominaram ilha de Sanson e ilha dos Patos, essas últimas como referência às gordas e apetitosas aves que ali viviam, presas fáceis nas mãos dos marinheiros, uma vez que, por conta do peso, não conseguiam voar e mal conseguiam correr. Viraram saborosos pratos confeccionados pelos cozinheiros das embarcações. Magalhães esperou até setembro, quando a melhora do tempo permitiu que seguisse viagem. Após superarem muitas dificuldades em alto mar, a flotilha alcançou a Patagônia, dando esse nome ao local ao observar que seus habitantes possuíam pés muito grandes, os patagones. A travessia do famoso Estreito deu-se, finalmente, em 28 de novembro de 1520, confirmando então que, realmente, existia uma passagem austral entre os oceanos Atlântico e Pacífico e que, merecidamente, acabou por levar o nome do comandante da frota. Durante a travessia do Estreito, a San Antônio amotinou-se e retornou à Sevilha. Em 22 de maio de 1521, Magalhães perdeu mais uma embarcação; a caravela Santiago em missão de reconhecimento na região, naufragou no Rio Santa Cruz. O português agora possuía apenas três naus. Após todo o trabalho de análise e registro de notas geográficas, Magalhães decidiu rumar para o norte quando descobriria algumas ilhas cujas existências eram ignoradas pelos europeus, como as Marianas e as Filipinas. Na ilha de Cebu nas Filipinas, Magalhães e seus homens foram atacados pelos nativos e ele foi morto em combate no dia 27 de abril de 1521, juntamente com muitos dos seus. Com a morte do comandante da expedição, assumiu o controle López de Carvalho que, em 2 de maio, foi obrigado a incendiar a Concepción por falta de tripulantes. Restavam agora apenas a Trinidad e a Victoria da flotilha inicial. Apesar das dificuldades, López de Carvalho continuou a expedição pela região, até que alcançou as ilhas Molucas, na atual Indonésia. Lá, em 13 de maio de 1522, tiveram a Trinidad aprisionada pelos portugueses que estavam no encalço da frota espanhola desde que souberam da expedição. Os portugueses acreditavam que a intenção da Coroa Espanhola era ignorar o Tratado de Tordesilhas e tomar posse de ilhas ainda desconhecidas nos mares orientais52. Apesar da perda da nau capitânia, os espanhóis encontraram uma enorme quantidade de especiarias e providenciaram o carregamento da única embarcação que restava, a Victoria. Ela foi abarrotada com 381 sacos de cravos-da-índia e iniciou a sua jornada de retorno à Espanha, passando pelo Timor, contornando o Cabo da Boa Esperança e lançando âncoras em 6 de setembro de 1522 no mesmo porto de Sanlucar Barrameda em Sevilha53. Foram 1081 dias de expedição, quase três anos. Dos 260 homens de sua flotilha, apenas 18 sobreviveram e retornaram à Espanha para contar a história. Os registros apontam que a quantidade de especiarias trazidas foi suficiente para pagar todos os custos da viagem e ainda deu lucro à Coroa Espanhola. Mais ainda, engana-se quem pensa que a enorme redução da tripulação (93%) foi decorrente dos combates contra nativos e portugueses; o escorbuto foi o motivo de tamanha devastação54.




    A respeito da participação espanhola na descoberta das Ilhas Falklands/Malvinas, há quem afirme que Esteban Gómez – capitão da San Antônio, nau desertora da flotilha de Magalhães – avistou ao longe algumas ilhas que “poderiam” ser as Falklands/Malvinas, sem, no entanto, registrar oficialmente ou desembarcar e tomar posse55. Para alguns, Simão de Alcaçoba Souto Mayor, um português navegando no século XVI sob o patrocínio do rei espanhol Carlos V e com a missão de conquistar e colonizar a Patagônia, teria sido informado que uma de suas embarcações – a San Pedro - comandada por Martinez Rodrigues, sofrera um atraso por ter descoberto “unas islas en la mar, en las cuales hallaran mucha cantidad de bestias”, sem que essas ilhas tivessem sido identificadas56. Outras correntes afirmam que a descoberta do arquipélago, respaldada pela cartografia, teria ocorrido com Diego Ribeiro que, em suas “Cartas de 1529”, nove anos após a viagem de Magalhães, apontaram um grupo de ilhas que possivelmente seriam as Falklands/Malvinas, aquelas, na verdade, um pouco mais ao norte - 49ºS - que o arquipélago em questão, 51ºS. Hoje, aceita-se que, muito provavelmente, essas ilhas eram as Sanson, também descritas por Islário de Santa Cruz, Juan Bautista Agnese em 1543/1545, Martinez em 1577 e Olives em 1580. No entanto, indo de encontro aos que defendem a descoberta do arquipélago pela flotilha de Magalhães, os diários de Antonio de Pigafeta - testemunho contemporâneo e fidedigno da jornada - não fazem qualquer referência à descoberta das ilhas, permitindo que cada historiador tire a sua própria conclusão a respeito do tema57.




    Em 1536, a expedição comandada pelo frei Francisco de La Ribeira e financiada pelo bispo valenciano Gutierrez de Vargas y Carvajal, descreveu a necessidade de ancorar em uma ilha dividida por canais e repleta de patos e lobos marinhos, vendo-se obrigado a permanecer no local até a melhoria do tempo. No entanto, não se pode afirmar se este local era a Patagônia, a Terra do Fogo ou as Ilhas Falklands/Malvinas. Existem alguns estudiosos que ainda creditam o descobrimento do arquipélago ao navio Incógnita, da expedição do bispo de Plasencia, em 4 de fevereiro de 1540. Essa nave era capitaneada pelo capitão-de-fragata Héctor Ratto que, no entanto, acreditava ter fundeado no Canal de Beagle. Entretanto, historiadores argentinos consideram que pelas descrições do Diário de Bordo da Incógnita, na verdade, Ratto teria fundeado no arquipélago malvinense. Vejamos seis destes pontos a partir da obra “La Armada del Obispo de Plasencia y el Descubrimiento de las Malvinas” do vice-almirante argentino Ernesto Basílico:




    1.Existencia de canales limpios y muchas ensenadas. 2.Que el viento era del oeste-sudoeste, pues corrían sin poder volver al estrecho y que la gran Bahia era la de San Julian em Malvinas, que es cerrada y um laberinto de islas donde encallaron. 3. Que el puerto donde encallaron ló llamaron “Puerto de las Zorras” “pues habia muchas de ellas”. Que las zorras o lobos-zorros de las Malvinas eran abundantes em las islas, donde se los conoció con el nombre de “Warrah”. 4. Que la relación dice que la tierra parecia ser punta de tierra firme de la que corre al sur del estrecho (la “Terra Incógnita Australis”) y está al este-oeste, com la boca delestrecho. 5.La vegetación descripta responde al pasto “Tussock” y otros arbustos de Malvinas y la fauna de patos de tierra y mar (gansos) así como lobos marinos, también coincide. 6. Se señalan muchas islas, el clima y la duración del verano a invierno, todo ló cual se ajusta a la descripción de lãs Malvinas58.




    Outra iniciativa espanhola que pôde ser registrada, foi a empreita de D. Pedro de Sarmiento y Gamboa enviado pelo vice-rei do Prata, D. Francisco de Toledo, aos mares austrais com o objetivo de caçar corsários que, nesta época, já começavam a infestar os oceanos, como também para explorar a geografia da Terra do Fogo e adjacências. Gamboa não encontrou corsários, mas convenceu-se da necessidade de se povoar aquela região. Retornou à Espanha e conseguiu convencer Felipe II (1556/1598) da necessidade de se ocupar a Terra do Fogo. Com a concordância do rei, em 1581, comandando uma esquadra de 23 embarcações, deixou o porto de Sevilha seguindo a correnteza do rio até San Lúcar de Barrameda, quando a frota foi lançada ao oceano pelo Guadalquivir. Depois de alguns reveses no mar, chegaram à Baía de São Gregório no início de 1584. Ali, colocaram a pedra angular da igreja e iniciaram o povoamento ao qual chamaram Nombre de Jesus. As condições de sobrevivência no local eram muito difíceis e isso fez com que os homens procurassem região mais apropriada a oeste. Lá, fundaram em março de 1584, um novo povoamento, denominado Rey Felipe. Apesar de apresentar maiores recursos, as condições ainda eram precárias. Pedro de Sarmiento y Gamboa voltou a Nombre de Jesus onde deixou um lugar tenente, alguns soldados e povoadores, dirigindo-se em seguida para o Rio de Janeiro. Não teve sorte e foi capturado por corsários ingleses.




    Os homens que permaneceram nos povoados tentaram sobreviver, apesar das enormes dificuldades. O frio era insuportável, a terra não oferecia boas condições de plantio e não havia caça. Sem o auxílio espanhol, os homens morreram de frio, fome e doenças. Apenas um, Tomé Hernandez, sobreviveu, resgatado que foi em 1586 pelo corsário inglês Thomas Cavendish.




    Como podemos ver, em relação às Falklands/Malvinas, a participação espanhola na descoberta das ilhas é mais pobre que a dos vizinhos ibéricos. Apesar de também terem feito algumas excursões ao Atlântico Sul, como as descritas acima, essas carecem de comprovações e registros históricos importantes, além do que, historiadores alertam para a enorme imprecisão na determinação das coordenadas náuticas como as longitudes e latitudes. Acrescente-se ainda, datas duvidosas e diferenças em relação às medidas de distâncias itinerárias. Portanto, não se credita aos espanhóis uma contribuição digna de grandes apreciações na história da descoberta do arquipélago, embora historiadores argentinos defendam com veemência o contrário. Se é que os espanhóis viram alguma coisa, ficou a impressão de que pouca ou nenhuma importância deram...




    A REIVINDICAÇÃO HOLANDESA




    Da mesma forma como ingleses e franceses, os holandeses começaram suas explorações marítimas tardiamente. Um dos primeiros registros existentes é o relativo à viagem de Sebald de Weert (1567/1603) que, em 24 de janeiro de 1600, no comando da sua nau Gellof, relatou o surgimento de três pequenas ilhas de litoral muito recortado e contendo um número imenso de pinguins, pássaros e animais marinhos. Registrava a posição da embarcação em 50º40´ de latitude sul a umas 60 léguas da Patagônia. Sem poder chegar ao litoral - não dispunha de escaleres - registrou minuciosamente a descoberta dando às pequenas ilhas o nome de Sebaldinas, também conhecidas como Sebaldes ou ilhas Jason para os britânicos. Posteriormente, em cartas geográficas, foram chamadas individualmente de Steeple Jason, Flat Jason e Great Jason, compondo o arquipélago das Falklands/Malvinas59. Essas ilhas estão localizadas mais a noroeste e a Steeple Jason – a mais próxima do continente – dista 300 milhas náuticas ou 556 quilômetros da Baía Grande, no litoral argentino.




    O holandês Sebald de Weert é aceito por alguns como o verdadeiro descobridor das Falklands/Malvinas graças à precisão com que descreveu a sua localização, errando em apenas 10 a 20 léguas os valores exatos. Para outros, ele seria o “redescobridor”, ao levar-se em consideração os relatos de ingleses e dos espanhóis da Incógnita que seriam, portanto, os primeiros a localizarem as ilhas.




    Em 18 de janeiro de 1616, a expedição de Schoutern y La Maire também avistou o arquipélago, corroborando as coordenadas encontradas por Sebald de Weert.




    A FRANÇA CHEGA UM POUCO ATRASADA...




    As primeiras expedições francesas aos mares ocorreram através de corsos e piratas que conseguiram fundar pequenas e instáveis possessões na África e na América do Sul, como por exemplo a França Antártica (1555/1570), onde hoje está a cidade do Rio de Janeiro, fundada por Nicolas Durand de Villegagnon. Esta expedição ocorreu ainda sob o reinado de Henrique II, mas sofreu muitos reveses ao longo de sua existência de apenas 15 anos. Outro corsário de destaque foi Jean Bart (1651/1702). Comandando a sua Roi David, foi responsável por inúmeras façanhas em nome de seu rei Luis XIV. Ao longo de sua curta vida, Bart capturou e destruiu vários navios mercantes e de guerra, sendo sua ação de maior destaque, a captura em 1696 de 130 navios holandeses carregados com trigo vindos da Polônia e da Noruega. No mesmo ano, ainda destruiu mais de 80 navios batavos que passavam pela costa inglesa. Essas façanhas, em 1697, renderam-lhe o posto de Chefe de Esquadra na Marinha de Guerra Francesa, tornando-o um modelo de inspiração para muitos militares60.




    É possível que tenha sido Henrique IV o grande incentivador do expansionismo marítimo francês. A França fora muito desgastada econômica e socialmente durante a Guerra dos Cem Anos e só conseguiu colocar em prática seus planos expansionistas cerca de um século depois dos portugueses e espanhóis, e algumas décadas depois dos holandeses e ingleses que conseguiram recuperar-se mais rapidamente da guerra que os franceses. No início do século XVII, 1608, Samuel Champlain, fundou Quebec na costa canadense, que seria a primeira colônia francesa bem-sucedida das Américas. A partir daí, motivados pelo sucesso de Champlain, os franceses fizerem descobertas importantes no interior do continente – como a dos Grandes Lagos – e conseguiram chegar à foz do rio Mississipi e ocupar territórios que, mais tarde, seriam chamados Louisiana em homenagem ao seu rei. Também o Caribe seria alvo constante dos corsários e piratas franceses. A ocupação e colonização da Martinica (1625), Guadalupe (1635) e Granada (1650) demonstram o interesse francês por essas ilhas de onde podiam atacar facilmente os galeões espanhóis abarrotados da prata retirada das minas de Potosi; galeões esses que zarpavam de Cartagena, principal porto espanhol caribenho. Na África, destaca-se a colonização do Senegal, importante fornecedor de escravos para os cultivos de tabaco, cacau, cana-de-açúcar e algodão nas ilhas caribenhas.




    As expedições pelos “Mares do Sul” começaram no final do século XVII. Em 1698, uma pequena frota capitaneada por De Gennes e tendo como uma de suas naves a Philypeaux de Jacques Beauchesne-Goin, passou alguns meses explorando toda a região austral, chegando inclusive ao Pacífico e atingindo as ilhas Galápagos na atual costa do Equador. Em 1701, o capitão Beauchesne-Goin e seus marinheiros originários da cidade de Saint-Maló, descobriram uma nova ilha que foi batizada com o seu nome. Além disso, descreveram uma visita a um arquipélago ao qual denominaram “Iles Malouines”, certamente uma referência a Saint-Maló. Provavelmente, daí deriva o nome Malvinas. A partir de então, várias outras excursões francesas à região foram registradas, como as de Pierre Pereé de Coudray em 1703, além de outras em 1705, 1706 e 1708. Entre 1712 e 1764 não existem registros de visitas francesas ao arquipélago, provavelmente em decorrência da ascensão da marinha de guerra inglesa61, 62 e 63. Somente nesse último ano os franceses estabeleceram-se nas ilhas, fundando o povoado de Port Louis, na ilha Soledad, Malvina Oriental ou Falkland East para os britânicos. A presença francesa foi liderada pelo famoso cientista, político e militar Louis Antoine de Bougainville e seu papel como colonizador é descrito em outro capítulo.
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